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Influência das variáveis ambientais sobre a macrofauna bêntica de praias arenosas

Influence of environmental variables on the benthic macrofauna of sandy beaches

Marcos Eduardo Miranda SantosI 
Camila Nascimento FerreiraII

Resumo

O ambiente praial é sem dúvida um dos sistemas mais dinâmicos que existem. As praias conectam continentes 
e oceanos e abrigam uma vasta gama de espécies terrestres e marinhas, muitas das quais são utilizadas para a 
alimentação humana e outros fins de grande importância ecológica e econômica. São formadas por diversos minerais 
originados do desgaste de rochas terrestres e pela ação das ondas; transporte eólico ou fluvial, ou ainda produzidos 
por organismos vivos. Além disso, são ambientes instáveis que sofrem interferência de uma vasta gama de fatores 
abióticos, que por sua vez apresentam um amplo espectro de variações em escalas de tempo curtas (diurnas) ou longas 
(anuais). Já existe uma vasta gama de informações acerca das praias arenosas, no entanto, as mesmas encontram-se 
dispersas, confundindo os estudantes e pesquisadores iniciantes nessa área. Portanto, apresenta-se aqui uma breve 
síntese do conhecimento já produzido sobre esse ambiente, com destaque para a influência das variáveis ambientais 
sobre a macrofauna bêntica desses ecossistemas.

Palavras-chave: Oceanografia; Gestão costeira; Morfodinâmica praial

Abstract

The beach environment is undoubtedly one of the most dynamic systems that existe. The beaches connect continents 
and oceans and harbor a wide range of terrestrial and marine species, many of which are used for human consumption 
and other purposes of great ecological and economic importance. They are formed by several minerals originated from 
the wear of terrestrial rocks by the action of the waves; wind or river transport; or even produced by living organisms. 
In addition, they are unstable environments that undergo interference from a wide range of abiotic factors, which in 
turn have a broad spectrum of variations on short (diurnal) or long (annual) time scales. There is already a wide range 
of information about the sandy beaches, however, they are scattered confusing students and researchers in this area. 
Therefore, a brief synthesis of the knowledge already produced about this environment is presented, focusing on the 
influence of environmental variables on the macrofauna benthic these ecosystems.
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1 Introdução

As praias são ambientes que conectam continentes e 
oceanos. São formados por minerais como areia, cascalho, 
seixo, entre outros, originados do desgaste de rochas 
terrestres e de estruturas costeiras pela ação das ondas; 
transporte eólico ou fluvial, ou ainda produzidos por 
organismos vivos (PEREIRA; SOARES-GOMES, 2009). 
Constituem um dos mais extensos ambientes litorâne-
os brasileiros, sendo importantes áreas de recreação e 
amortecimento entre os ambientes terrestre e marinho 
(BROWN; MCLACHLAN, 1990).

Praias arenosas são ambientes de natureza sedimen-
tar, onde a ação de ondas e correntes litorâneas atua 
acumulando e retrabalhando o sedimento (KOMAR, 
1998, AMARAL; DENADAI, 2011). Esse ambiente faz 
parte de um sistema semifechado chamado ecossistema 
praia ou zona de arrebentação (MCLACHLAN, 1983; 
MATTHEWS-CASCON; LOTUFO, 2006). Elas, portanto, 
podem ser definidas como:

Ambientes sedimentares costeiros, formados, mais comu-
mente, por areias de constituição variada, estendendo-se 
desde onde principia a interferência de velocidade orbital 
das ondas sobre o fundo marinho, até o limite mais con-
tinental da ação das ondas de tempestades ou mudanças 
fisiológicas bruscas (KING, 1972 apud AMARAL; DENA-
DAI, 2011, p. 354).

O ambiente praial é sem dúvida um dos sistemas 
mais dinâmicos que existem. Mclachlan (1983) explica 
que este dinamismo é resultado da ação de elementos 
como água, areia e ar. Consideradas sistemas de transição 
entre os ecossistemas marinhos e terrestres, as praias 
arenosas ocorrem tanto em regiões temperadas, quanto 
em regiões tropicais de todo o mundo, estando sujeitas 
às intempéries de ambos os ambientes (DEXTER, 1992). 
São também sistemas altamente resilientes, capazes de 
absorver a energia das ondas e assim, proteger o con-
tinente da ação direta da energia do oceano (RODIL; 
LASTRA, 2004; MCLACHLAN; BROWN, 2006; PEREIRA; 
SOARES-GOMES, 2009).

O ecossistema praial é um dos mais frágeis do planeta, 
sendo o resultado da interação entre fatores oceanográ-
ficos, hidrológicos, climáticos, geológicos e antrópicos 
(SILVA, 1997). Ainda assim, são ambientes classificados 
como fisicamente severos, exibindo heterogeneidade 
espacial e temporal, devido a fatores físicos, como ação 
das ondas, tamanho dos grãos de areia e à inclinação da 
praia (MCLACHLAN, 1983; BROWN; MCLACHLAN, 
1990; NEVES; SILVA; BEMVENUTI, 2012). 

Segundo Pinheiro et al. (2008), no que se refere à 
morfologia, as praias podem ser classificadas em depo-
sicionais ou erosivas, sendo descritas como:

As praias deposicionais podem ser de dois tipos: 1) Tômbolo, 
que é uma barra arenosa desenvolvida pela deposição de 
correntes litorâneas entre a costa e uma ilha, podendo ser 
submersa em maré alta; e 2) Pontal Arenoso, que ocorre 
em costas arenosas de baixa declividade, controladas por 

ação das ondas. Em épocas de baixa descarga fluvial o 
sedimento das desembocaduras é transportado e origina 
um pontal arenoso paralelo a praia, que pode desenvolver 
em seu lado interno uma laguna, lagoa ou zona pantanosa/
manguezal. As praias erosionais são formadas por remoção 
do sedimento pelas ondas, correntes de marés, correntes de 
deriva litorânea ou mesmo pelo vento. A elevação do nível 
do mar pode interferir no equilíbrio dessas praias, o que 
ocorre pela perda do sedimento por erosão e é acelerado em 
praias com déficit de areia (PINHEIRO et al., 2008, p. 19-20).

A porção submersa de uma praia pode ser dividida 
em três zonas (ou regiões), de acordo com os processos 
hidrodinâmicos: a) zona de empinamento da onda (ou zona 
de arrebentação), região anterior à quebra da onda; b) zona 
de surfe, região localizada entre a zona de empinamento 
da onda e a zona de espraiamento; e c) zona de espraia-
mento, caracterizada pela máxima e mínima dissipação 
das ondas sobre a face praial (SHORT, 1996; HOEFEL, 
1998; IBGE, 2004).

A porção emersa de uma praia, por sua vez, pode 
ser dividida em três regiões distintas: a) supralitoral ou 
pós-praia, localizada acima da linha de preamar (zona de 
borrifo das ondas); b) mediolitoral ou antepraia (ou ainda 
região entremarés), zona extensa, situada entre os níveis 
de maré alta e baixa; e c) infralitoral ou face praial, que 
corresponde à porção submersa, desde o nível da maré 
baixa até a zona de arrebentação das ondas (AZEVEDO, 
CUTRIM, 2007; DANTAS et al., 2010). Alguns autores 
reconhecem ainda uma quarta região, a costa afora, que 
é a região compreendida desde a zona de arrebentação 
até a quebra da plataforma continental, fechando a 
porção mais rasa da margem continental dos oceanos 
(AZEVEDO, CUTRIM, 2007; RGCI, 2015).

As praias arenosas, por se localizarem na região 
entremarés, representam um amplo habitat para a ins-
talação de espécies marinhas (VAROLLI, 1986), além de 
prestarem vários serviços ecológicos e econômicos aos 
seres humanos, o que justifica o crescente interesse pelo 
conhecimento da fauna e flora desses ambientes.

Dentre alguns exemplos da importância econômica 
das praias, citam-se as espécies utilizadas na alimentação 
humana, como crustáceos (caranguejos, siris, camarões, 
lagostas, etc.), moluscos (sururu, sarnambi), algas (utiliza-
das na culinária japonesa, como nos sushis, por exemplo), 
entre outras; ou utilizadas como isca para pesca, como 
os poliquetos, que também constituem uma rica fonte 
de alimento para alguns organismos, principalmente 
peixes e crustáceos que por sua vez, são consumidas pe-
las populações humanas (AMARAL; NONATO; PETTI, 
1994; LANA et al., 1996). As praias também são utilizadas 
para atividades de pesca, atividades recreativas (surfe, 
natação, etc.), de relaxamento e de turismo.

Além dos benefícios citados acima, esses ecossistemas 
fornecem habitats críticos para forrageamento e nidifica-
ção de aves costeiras e são importantes para reciclagem 
de nutrientes do fundo marinho (MCLACHLAN, 1989; 
MCLACHLAN; BROWN, 2006; SCHLACHER et al., 2008; 
COUTINHO, 2013).

Alguns organismos que habitam esse ecossistema 
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também exercem importantes funções ecológicas, como 
aqueles que vivem no bento e atuam como receptores de 
energia vinda do ambiente pelágico e fornecedores de 
energia para os organismos que se alimentam junto ao 
fundo, tais como peixes, crustáceos e moluscos (AMARAL; 
ROSSI-WONGTSCHOWSKI, 2004). Esses organismos 
estão envolvidos também na aeração e remobilização 
dos fundos marinhos, acelerando os processos de re-
mineralização de nutrientes e, consequentemente, os 
processos de produção primária e secundária (LANA et 
al., 1996; SILVA, 2011).

Nos últimos anos, tem crescido também o número de 
estudos nos quais têm sido utilizadas comunidades bên-
ticas para avaliação da qualidade ambiental (AMARAL; 
MORGADO; SALVADOR, 1998). Segundo Coutinho 
(2013, p. 10):

Alterações ambientais de origem antrópica podem ter 
um efeito significativo sobre a biodiversidade em praias 
e sobre o funcionamento destes ambientes frente às mu-
danças climáticas globais. Por serem sistemas com ampla 
complexidade físicoquímica, os organismos bentônicos, 
além de serem dominantes no ambiente, são sensíveis à 
perturbações, sendo portanto, uma ferramenta útil para 
monitorar a conservação destas áreas.

O fato de possuírem hábito sedentário, serem repre-
sentativos da área na qual foram coletados; apresenta-
rem um ciclo de vida relativamente curto; viverem e se 
alimentarem dentro, sobre, e próximo aos sedimentos; 
apresentarem elevada diversidade biológica; e serem 
importantes componentes dos ecossistemas aquáticos 
(GOULART; CALLISTO, 2003), constituindo um elo entre 
produtores primários e níveis tróficos superiores da ca-
deia alimentar (RAMOS, 2002), possibilitam o uso destes 
organismos como indicadores biológicos, e justificam sua 
eficácia na avaliação da qualidade da água (QUEIROZ; 
TRIVINHO-STRIXINO; NASCIMENTO, 2000; SILVA, 
2011). Assim, por estarem em contato direto com o se-
dimento, estas comunidades consomem e/ou absorvem 
poluentes de forma mais intensa, respondendo de forma 
previsível a distúrbios naturais e antropogênicos (VEN-
TURINI; MUNIZ. RODRIGUEZ, 2004), o que os torna 
bons indicadores de áreas contaminadas (LAETZ, 1998).

Apesar de oferecerem tantos benefícios à sociedade, 
as praias são ambientes cuja sustentabilidade está cada 
vez mais ameaçada. A falsa impressão de desertificação 
que estes ambientes dão à primeira vista tem colocado 
em risco o seu inestimável valor ecológico, o que tem 
acarretado prejuízos – alguns dos quais irreversíveis – 
à fauna e flora desses ecossistemas, levando à perda da 
biodiversidade e destruição de habitats críticos para 
espécies em extinção (MCLACHLAN; BROWN, 2006).

Dentre os principais impactos antrópicos sofridos 
pelos ecossistemas costeiros, cita-se a crescente desca-
racterização e degradação em razão da ocupação desor-
denada e crescimento do turismo, a falta de planejamento 
ambiental adequado, intensa especulação imobiliária, falta 
de investimentos em infraestrutura, falta de saneamento 
básico – o que leva a contaminação desses ambientes por 

efluentes domésticos –, e a compactação do sedimento 
pelo trafego de veículos pesados (GIANUCA, 1997; 
BLANKENSTEYN, 2006).

Por isso, é importante que sejam pensadas estraté-
gias de conservação desses ecossistemas, associadas à 
implantação de programas de educação ambiental, em 
especial nas áreas com maior adensamento demográfico, 
onde as descargas de poluentes podem estar gerando 
alterações ambientais severas.

Dessa forma, o presente artigo tem por objetivo rea-
lizar uma revisão bibliométrica das principais variáveis 
ambientais ocorrentes em praias arenosas e como estas 
afetam a macrofauna bêntica residente.

A seguir, discorreremos acerca das principais vari-
áveis ambientais que ocorrem nos ecossistemas praias 
que afetam diretamente à fauna de organismos bênticos 
desses ambientes.

2 Metodologia

Esse trabalho foi elaborado a partir de uma revisão 
da literatura nas bases de dados Google Acadêmico, 
Lilacs, Periódicos Capes, ScienceDirect e Scopus no 
período entre 1990 e 2017. As palavras-chave utilizadas 
foram “macrofauna bêntica” e “organismos bênticos” 
e suas correspondentes em inglês, “benthic macrofau-
na”, e “bentic organisms”. Foram critérios de exclusão: 
artigos publicados antes de 1990 e os que se referiam à 
taxonomia do bento.

3 Variáveis ambientais 

As praias são ambientes instáveis, pois sofrem in-
terferência de uma vasta gama de fatores abióticos, que 
por sua vez apresentam um amplo espectro de variações 
em escalas de tempo curtas (diurnas) ou longas (anuais). 
Esses fatores estão diretamente associados à diversidade, 
abundância e dominância de espécies (MCLACHLAN, 
1996), em especial, devido à grande influência que exer-
cem sobre comunidades bênticas.

Uma das características mais marcantes das praias 
são os movimentos de marés. Segundo Pereira; Soares-
-Gomes (2009, p.12) marés são “movimentos verticais 
periódicos ou regulares das massas d’água causados pela 
força gravitacional dos astros [...] e pela força centrifuga, 
originária do movimento de rotação da Terra”. As marés 
possuem uma dinâmica específica. Normalmente, as 
águas sobem e descem duas vezes por dia. Dessa forma 
existem duas preamares (maré alta) e duas baixa-mares 
(maré baixa) (SCHMIEGELOW, 2004).

De acordo com variações na amplitude (h), as marés 
podem ser classificadas em: 1) micromarés (h < 2m); 2); 
mesomarés (2< h < 4m); 3) macromarés (4 < h < 6m) e 4) 
hipermarés (h > 6m) (VILLWOCK, 1994; SCHMIEGELOW 
2004). Podem ser classificadas também em marés vivas 
ou de sizígia, quando a lua está nas fases cheia e nova, 
período em que a atração lunar soma-se ao máximo à 
atração solar, gerando grandes oscilações do nível da 
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água; e marés mortas ou de quadratura, nas fases de 
quartos crescente e minguante, quando devido ao não 
alinhamento do Sol, Terra e Lua, os efeitos da atração 
são atenuados e, portanto, o fluxo e refluxo das águas 
também diminuem (SCHMIEGELOW 2004; PEREIRA; 
SOARES-GOMES, 2009, MALVEZZI; VALÉRIO-BE-
RARDO; BARRELLA, 2010).

As marés podem ainda ser classificadas, de acordo 
com a frequência em que ocorrem, em: 1) marés diurnas, 
quando ocorre uma preamar e uma baixa-mar aproxima-
damente iguais em cada dia lunar; 2) marés semidiurnas 
(a mais comum), que apresentam duas preamares e duas 
baixa-mares aproximadamente iguais em cada dia lunar; 
e 3) maré mista, quando ocorrem duas baixa-mares de 
alturas diferentes (SCHMIEGELOW, 2004).

Ao se estudar a biota de praias deve-se levar em con-
sideração a morfodinâmica desses ambientes, visto que a 
mesma exerce influência direta na composição e abundân-
cia de espécies. Morfodinâmica pode ser definida como a 
interação entre a altura de quebra e período de incidência 
de ondas, tamanho da partícula do sedimento, variação 
de maré e das principais características topográficas da 
praia (MARTINS, 2007). O estudo da morfodinâmica 
praial permite descrever a variação no espaço e no tempo 
do estoque de sedimentos de uma praia (HOEFEL, 1998; 
PEREIRA; SOARES-GOMES, 2009).

De acordo com a morfodinâmica, as praias podem ser 
classificadas em dois estados extremos: dissipativas, com 
perfil suave, extensa zona de surf, com ondas quebrando 
longe da faixa entremarés, se dissipando por toda a área, 
apresentando grãos mais finos, menor inclinação, maior 
energia de ondas, maior número de espécies, abundância 
e biomassa (SHORT; WHIGHT, 1983; DEFEO; MCLA-
CHLAN, 2005; LEPKA, 2008); e refletivas, caracterizadas 
por perfis íngremes, sem bancos de areia, sedimento 
grosseiro, maior inclinação e forte exposição ao hidro-
dinamismo, com ondas quebrando diretamente na faixa 
entremarés (LEPKA, 2008).

O estudo da morfodinâmica de ambientes costeiros 
utiliza principalmente dois modelos cuja aplicação de-
pende do regime de marés. Para praias dominadas por 
ondas sob o regime de micromarés, tem-se o modelo 
desenvolvido por Short e Wright (1983), que utiliza o 
parâmetro empírico adimensional ômega ou dimensionless 
fall velocity (Ω), desenvolvido por Gourlay (1968) e Dean 
(1973). Este modelo relaciona parâmetros abióticos na 
equação Ω = Hb/ WsT, onde Hb corresponde à altura 
de quebra de onda em metros, T o período da onda em 
segundos e Ws a velocidade de decantação do sedi-
mento em centímetros (MARTINS, 2007). Dessa forma, 
segundo o modelo de Short e Wright (1983), quando Ω 
< 1, as praias são classificadas como refletivas (ou refle-
xivas), caracterizadas por perfis íngremes, sem bancos, 
sedimento grosseiro e presença de ondas ascendentes e 
frontais.  Quando Ω > 6, as praias são classificadas como 
sendo do tipo dissipativas, apresentando perfil suave, 
bancos múltiplos, extensa zona de surfe, sedimento fino 
e ondas deslizantes. As praias com valores entre 2 ≤ Ω 
≤ 5 (extremos refletivos-dissipativos) são classificadas 
como intermediárias (SHORT, 2003; MARTINS, 2007; 

PEREIRA; SOARES-GOMES, 2009).
Para praias dominadas por ondas sob o regime de 

meso e macromarés utiliza-se o modelo desenvolvido por 
Masselink e Short (1993) que baseado no parâmetro Ω, 
utiliza o parâmetro de variação relativa da maré ou rela-
tive tide range (RTR), definido pela fórmula RTR = TR/Hb, 
onde TR corresponde a amplitude de maré e Hb a altura 
de quebra da onda (MARTINS, 2007). Assim, segundo 
esta equação, à medida que o valor de RTR aumenta, as 
praias refletivas tendem a apresentar terraços de maré 
e as intermediárias e dissipativas tendem a um estado 
ultradissipativo (MARTINS, 2007).

Dentre alguns estudos clássicos acerca da morfodinâ-
mica praial, podemos citar McArdle e McLachlan (1992) 
que ao analisar um total de dez praias em um gradiente 
de variação que ia desde o estado refletivo a dissipativo 
na África e nos Estados Unidos da América do Norte, 
concluíram que o efeito das condições árduas da zona de 
arrebentação (swash climate) influenciam a distribuição 
da macrofauna de maneira distinta nas diferentes praias 
estudadas, sendo a altura das ondas a variável que mais 
influencia a macrofauna nas praias dissipativas, enquanto 
que o perfil topográfico da praia assume maior peso nas 
praias refletivas e intermediárias.

Brazeiro (2001) ao estudar 12 praias expostas do Chile, 
num período de dois anos, com a finalidade de relacionar 
riqueza de espécies com morfodinâmica e fatores físicos, 
percebeu que a riqueza diminui significativamente com o 
aumento da inclinação da praia, e propôs que não somente 
um, mas vários fatores, destacando a erosão, controlam 
a comunidade da macrofauna bêntica.

O estudo de Rodil e Lastra (2004), confirma o padrão 
que relaciona negativamente a riqueza de espécies com 
a taxa de exposição e o tamanho dos grãos. Ao analisar 
dez praias classificadas como intermediárias, quanto 
ao morfodinamismo, no nordeste da costa da Espanha, 
concluíram que quanto maior o tamanho dos grãos e mais 
alta a taxa de exposição da praia, menor a densidade de 
macrofauna devido aos efeitos das ondas nessas praias 
expostas. Além disso, concluíram também que o número 
de espécies é mais bem explicado pela taxa de exposição 
da praia do que pelo parâmetro de Dean ou até mesmo 
pela inclinação, enquanto a biomassa é afetada apenas 
pelo tamanho dos grãos.

As correntes marítimas (ou costeiras) são fenômenos 
responsáveis pelo transporte de sedimentos em uma 
praia, geradas a partir da transferência de energia das 
ondas e do vento. São classificadas em: 1) correntes 
de retorno de fundo – apresentam maior importância 
em praias dissipativas, onde é comum a ocorrência de 
regiões de circulação associadas à presença de bancos 
de areia e onde o retorno da água acumulada ocorre na 
forma de dispersas correntes de fundo; 2) correntes lon-
gitudinais – o mais importante tipo de corrente costeira, 
responsável pelo transporte de sedimentos que ocorre 
paralelo à linha de costa; 3) correntes de retorno – res-
ponsáveis pelo transporte de sedimentos em direção ao 
mar (nesse caso sendo chamadas de correntes de erosão) 
e em direção à costa (correntes de acresção) (PEREIRA; 
SOARES-GOMES, 2009).



Influência das variáveis ambientais...

Ci. e Nat., Santa Maria, v. 41, e5 p. 1-09, 2019

05

Além das variáveis ambientais já citados, destaca-se 
também a importância do sedimento na determinação da 
abundância e riqueza de espécies, sendo a granulometria 
(distribuição dos grãos do sedimento de uma praia) um 
dos fatores mais importantes na estruturação das comu-
nidades bênticas (DEFEO; JARAMILLO; LYONNET, 
1992; MCARDLE; MCLACHLAN, 1992).

O sedimento de praias arenosas pode ser originado 
pela erosão de rochas terrestres; pela ação das ondas sobre 
as estruturas costeiras; transporte eólico ou fluvial; ori-
gem biológica, dentre outros (CARTER, 1988; PEREIRA; 
SOARES-GOMES, 2009). Esse sedimento é constituído 
principalmente de quartzo, ocorrendo também, mas em 
menor quantidade, minerais biodendriticos, como car-
bonato e feldspato (PEREIRA; SOARES-GOMES, 2009, 
SCHMIEGELOW, 2004). Além disso, devido à dinâmica 
do ambiente, as praias arenosas estão constantemente 
trocando sedimentos com regiões adjacentes (HOEFEL, 
1997).

Dentre as características do sedimento praial, des-
taca-se o tamanho do grão de areia na determinação da 
dinâmica sedimentar. Praias de areia fina retêm maior 
quantidade de água no sedimento, o que justifica a 
maior presença de organismos nesse tipo de praia, visto 
que um sedimento mais úmido protege os organismos 
bênticos da dessecação, além de favorecer a absorção de 
matéria orgânica (PEREIRA; SOARES-GOMES, 2009). 
Essas praias possuem uma movimentação de água mais 
calma (LEVINTON, 1995), ao contrário de praias com 
areia mais grossa, que por drenarem a água com maior 
facilidade, tornam o ambiente desfavorável à presença 
de organismos (PEREIRA; SOARES-GOMES, 2009), 
além de apresentarem correntes mais fortes e maior 
movimentação das águas (LEVINTON, 1995).

Quanto ao tipo de grão de areia, as praias podem ainda 
ser classificadas em praias bravas ou de tombo e praias 
mansas. Nas praias bravas, o forte embate das ondas leva 
a um constante movimento de grandes quantidades de 
areia, o que por sua vez, leva a uma modificação no perfil 
praial, impedindo que muitas espécies se estabeleçam. 
As praias mansas, por sua vez, apresentam grãos de areia 
mais finos e declives muito suaves, o que facilita o esta-
belecimento de espécies (RODRIGUES; SHIMIZU, 1995; 
MALVEZZI; VALÉRIO-BERARDO; BARRELLA, 2010).

4 Macrofauna bêntica de praias

A interação entre as diversas variáveis citadas aci-
ma faz da região entremarés de uma praia arenosa, um 
local com uma diversa e adaptada biota. A fauna desses 
ambientes contribui significativamente como biomassa 
animal e na reciclagem de nutrientes de fundos marinhos 
(MATTHEWS-CASCON; LOTUFO, 2006).

A macrofauna da zona entremarés de praias pode ser 
caracterizada como uma comunidade com baixa diversi-
dade, reduzida riqueza e elevada dominância numérica 
de poucas espécies, quando comparada com a de regiões 
submersas (AMARAL; MORGADO; SALVADOR, 1998).

A macrofauna de praias arenosas é composta pela 

grande maioria dos táxons de invertebrados, destacan-
do-se principalmente moluscos, crustáceos e poliquetas 
(PICHON 1967; DEXTER 1969; 1972; BROWN; MCLA-
CHLAN, 1990; AMARAL; MORGADO; SALVADOR, 
1998; MOLINA; VARGAS, 1994; LANA, 2002; VIANA; 
ROCHA-BARREIRA; GROSSI HIJO, 2005; CARDOSO, 
2006; SILVA, 2011).

A dominância destes grupos ocorre de acordo com 
as condições físicas sofridas pelas praias. Os poliquetas, 
por exemplo, tendem a dominar em regiões protegidas, 
de baixa energia e compostas por sedimentos mais finos; 
os crustáceos, por outro lado, dominam em ambientes de 
alta energia e sedimentos mais grosseiros e os moluscos, 
em ambientes intermediários (DEXTER, 1983). Segundo 
McLachlan (1983), os crustáceos tendem a ser mais abun-
dantes em praias tropicais e/ou em praias expostas, e os 
moluscos em praias temperadas e/ou menos expostas. 
Em termos de biomassa, entretanto, os moluscos são 
geralmente mais importantes (MATTHEWS-CASCON; 
LOTUFO, 2006).

A estrutura trófica da macrofauna das praias arenosas 
está normalmente dominada por organismos filtradores 
(MCLACHLAN, 1983). Como existe pouca ou nenhuma 
produção primária na praia, a macrofauna depende do 
alimento importado de sistemas adjacentes, quer seja da 
terra ou do mar (BROWN; MCLACHLAN, 1990).

O padrão de distribuição das espécies da macrofauna 
ao longo do perfil praial é denominado de zonação. Esse 
padrão é influenciado por uma série de fatores, em espe-
cial a presença ou ausência de água no substrato, devido 
à flutuação diária da maré que provoca ora condições de 
imersão, ora de exposição (CARDOSO, 2006). 

Sobre os fatores que influenciam a distribuição da 
macrofauna em praias arenosas, McLachlan (1983) destaca 
a ação das ondas, o tamanho das partículas de sedimento 
e a declividade da praia. Segundo esse autor, o número 
de indivíduos bênticos tende a aumentar à medida que 
diminui o grau de exposição da praia e a ação das ondas, 
ou seja, quanto mais exposta a praia, menor a diversidade 
e a abundância dos organismos (MCLACHLAN, 1983; 
SILVA, 2011).

Malvezzi; Valério-Berardo; Barrella (2010) e Pagliosa 
(2004) destacam a capacidade de evitar a exposição ao 
ar e consequentemente a perda de água por evaporação 
como adaptações que influenciam na distribuição dos 
organismos marinhos na região entremarés. Brown e 
McLachlan, (1990) afirmam que as marés e tempestades 
podem alterar a distribuição dos organismos na região 
entremarés. Goulart e Callisto (2003) incluem aos fatores 
já citados o tipo de substrato, morfologia do ecossiste-
ma, quantidade e tipo de detritos orgânicos, presença 
de vegetação aquática, modificações nas concentrações 
de nutrientes e mudanças na produtividade primária.

No entanto, em alguns casos, o ambiente físico por 
si só não explica os padrões encontrados na distribuição 
da macrofauna de praias arenosas. Nesses casos, devem 
ser levadas em considerações as interações biológicas 
entre espécies e os padrões de distribuição espacial e 
temporal das populações (CARDOSO, 2006).

Dahl (1952) e Salvat (1964) propuseram esquemas para 
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a zonação da macrofauna bêntica em praias arenosas. No 
esquema desenvolvido por Dahl (1952), que possui um 
enfoque específico em crustáceos, as praias seriam com-
postas por três regiões: uma franja subterrestre ocupada por 
anfípodas tralitrídeos e/ou caranguejos ocypodídeos; uma 
zona mesolitoral, com isópodes cirolanídeos, e uma franja 
infralitoral, com várias espécies. No esquema proposto por 
Salvat (1964), a praia está dividida em quatro zonas: uma, 
no topo da praia, caracterizada por areia seca; a seguir, a 
zona de retenção de água, que é levemente umidecida na 
baixa mar; abaixo desta uma zona de ressurgência, onde a 
água flui e reflui no sedimento de acordo com a maré; e 
por fim, a zona mais inferior, permanentemente saturada, 
onde ocorre pouca troca de água durante o ciclo de marés.   

No entanto, Wendt e McLachlan (1985) afirmam que 
em praias arenosas não é possível distinguir uma zonação 
especifica, como ocorre em praias rochosas, onde se pode 
identificar claramente zonas de ocorrência de organis-
mos. Estes autores atribuem à ação das ondas – principal 
fator físico desestabilizador nesses ambientes – a causa 
por esse fenômeno. Sobre a zonação em praias arenosas, 
Matthews-Cascon e Lotufo (2006, p. 14) afirmam:

Os vários esquemas de zonação da macrofauna em praias 
arenosas são conflitantes, um fato que não surpreende, 
tendo em vista a dinâmica do ambiente e a alta mobilida-
de da fauna. A zonação nessas áreas, no sentido clássico, 
nunca foi precisamente comprovada, ou seja, limites bem 
definidos não têm sido demonstrados. Além disso, espécies 
individuais mostram zonação mais claramente do que a 
fauna como um todo.

Devido às características físicas das praias arenosas, 
os animais que nelas habitam, precisam ter adaptações 
diferenciadas em relação a animais de outros habitats 
marinhos, visto que os mesmos são dependentes do hi-
drodinamismo da praia, estando sujeitos a instabilidade 
do substrato e a ação de ondas (COUTINHO, 2013).

Apesar da aparente pobreza das comunidades bio-
lógicas, as praias arenosas sustentam uma fauna de in-
vertebrados residentes, que são altamente adaptados às 
condições adversas predominantes na faixa entremarés 
(VELOSO; CARDOSO; FONSECA, 1997; BLANKE-
NSTEYN, 2006). Para sobreviverem em um ambiente 
com condições tão severas, esses animais tiveram que 
desenvolver adaptações e hábitos que permitissem sua 
sobrevivência, como o comportamento de se enterrar no 
sedimento. Esta habilidade deve ser rápida e poderosa, 
especialmente nas praias arenosas de alta energia, para 
que o animal não seja levado pelas ondas e espraiamen-
to, para isso, é necessário um alto grau de mobilidade 
da fauna, permitindo assim que os organismos possam 
construir suas tocas e manterem sua posição na areia, 
ou, então, para recuperá-la, quando for o caso (COUTI-
NHO, 2013).

Segundo Brauko (2008, p. 1) “em função de seus há-
bitos de vida, estes animais podem ocupar diferentes 
estratos do sedimento, embora a maioria se concentre 
nos centímetros superficiais, dependendo de alguma 
forma da interface água-sedimento para alimentação e 

respiração”. Portanto, no que se refere à disponibilidade 
de oxigênio no ambiente, os organismos que residem 
em praias mais abrigadas, particularmente de lama, 
necessitam de adaptações respiratórias para tolerar a 
baixa concentração de oxigênio, especialmente durante 
o período de maré vazante. Já em praias arenosas de alta 
energia, essa concentração de oxigênio é elevada para 
profundidades de um metro ou pouco mais abaixo na 
superfície da areia, o que não leva ao risco de ocorrer 
hipóxia (MCLACHLAN; BROWN, 2006; COUTINHO, 
2013).

5 Conclusão

No Brasil ainda são escassos os dados publicados a 
respeito das praias. No que diz respeito a estudos expe-
rimentais, constata-se um maior volume de informações 
concentrado nas regiões Sul e Sudeste, diminuindo 
progressivamente em direção aos estados do Norte e 
Nordeste do país. Dessa forma, ressalta-se a importân-
cia de estudos integrados e de longa duração nas praias 
arenosas do litoral brasileiro, de modo a obter informa-
ções completas e concisas acerca da estrutura, dinâmica 
e biodiversidade desses tão importantes ecossistemas. 
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